OEVFC/484/2005

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 19 de dezembro de 2005.

Senhor Prefeito, 

Encaminho-lhe, em anexo, cópia do ofício nº 335/2005, que recebi do Escritório Regional de Barretos do IBAMA, em resposta a uma consulta que lhes fiz sobre o problema das capivaras do lago, dada nossa preocupação com a proliferação e a transmissão do carrapato-estrela, vetor da febre maculosa.

Como V. Ex.a poderá verificar na resposta, o Poder Público Municipal pode fazer muito para ajudar a resolver a questão, a saber: 1. impedir que os proprietários de cavalos deixem estes pastando em logradouros públicos e exigir deles o manejo adequado de seus animais, inclusive a aplicação de carrapaticidas; 2. cercar as áreas através das quais as capivaras possam ter acesso às vias públicas; 3. manter a vegetação rasteira constantemente roçada — por meio, de preferência, de roçadeira mecânica — nos locais de incidência de capivaras, sobretudo na época das águas, pois, com o mato baixo, os ovos postos pela fêmea do carrapato ficarão expostos ao sol e não vingarão, rompendo-se, assim, o ciclo do parasita; 4. orientar a população, por meio de sinalização de advertência, a não se aproximar muito das capivaras; 5. implantar programas de recuperação da vegetação de áreas de preservação permanente nas áreas rurais, incentivando os proprietários rurais a cumprir a legislação ambiental. 

Colocando-me à sua inteira disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários e mesmo colaborar para a solução do problema, antecipo agradecimentos. 





    Atenciosamente, 

Fábio Campanelli

VEREADOR PFL

Excelentíssimo Senhor 

HÉLIO DE ALMEIDA BASTOS 

PREFEITO MUNICIPAL

BEBEDOURO - SP 
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